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Capítulo Um

			 

			Luke St. John subiu lentamente os degraus de pedra da igreja, maravilhando-se com a intrincada talha do portão.

			Era uma estrutura majestosa e podia perceber por que o seu irmão e Ginger tinham escolhido casar ali no dia seguinte. Estavam há meses a planear o evento e, segundo Robert, Ginger tinha mudado tantas vezes de opinião sobre as cores, os tecidos, o catering e o resto dos pormenores, que a organizadora do casamento devia estar quase a estrangulá-la.

			Luke sorriu enquanto empurrava a pesada porta de madeira.

			Ginger Barrington era uma rapariga adorável, embora um pouco frívola, que tinha recebido um cheque em branco do pai para organizar o casamento dos seus sonhos. E escolhera nada menos do que sete damas de honor para o extraordinário evento.

			Enfim, as pessoas do círculo social dos Barrington já estavam habituadas àquele tipo de extravagâncias. O mais importante era que Ginger e Robert estavam muito apaixonados.

			Era curioso, pensou Luke. Ao vê-los tão apaixonados, tinha sentido uma pontada de inveja em mais do que uma ocasião. E isso surpreendia-o. Ele nunca fizera tenções de casar, mas…

			Luke abanou a cabeça e olhou para o relógio.

			Chegava cedo para o ensaio. Tinha tido uma reunião naquela zona da cidade que tinha acabado antes do que era previsto, e como estava perto da igreja, decidiu passar por lá para relaxar um pouco antes que chegassem o resto das pessoas.

			Os seus passos ressoavam no edifício vazio. Escolheu um banco para se sentar e enquanto esperava, dedicou-se a admirar os tectos altos e os vitrais sublimes.

			Então, viu que uma portinhola se abria num lado do altar e que dela saía uma mulher com uma caixa de cartão nas mãos. Luke observou-a enquanto se aproximava do primeiro banco e tirava um laço de cetim amarelo da caixa.

			Sentiu uma leve dor no peito e apercebeu-se de que estava a conter a respiração. Curioso, pensou, nunca lhe tinha acontecido.

			Surpreendido, inclinou-se para a frente, apoiando os braços no encosto do outro banco, e ficou a observá-la.

			Era linda. Não… essa não era a melhor palavra. «Linda» era o qualificativo que usava nas mulheres com as que ele costumava sair: mulheres perfeitas com vestidos perfeitos, penteados perfeitos e maquilhagem perfeita, quase todas iguais.

			Não, aquela mulher que estava a pôr os laços amarelos era… bonita. Sim, essa era a palavra. Bonita e natural, como uma lufada de ar fresco. Era um raio de sol num dia nublado. Uma pessoa real. E tinha a certeza de que não usava maquilhagem.

			O seu cabelo loiro, naturalmente encaracolado, caía suavemente sobre os seus ombros, e tinha os olhos grandes e castanhos. Olhos de gazela. Uns olhos muito bonitos. Tinha posto um simples vestido de algodão cor-de-rosa que lhe ficava maravilhosamente bem.

			A olhar para ela, Luke sentiu qualquer coisa… não sabia o quê. Mas o seu coração batia com uma força inusitada. Nunca lhe tinha acontecido nada parecido. Nunca. Aquela mulher teve um impacto nele que lhe era completamente estranho.

			Luke continuou a olhar para ela enquanto colocava um laço de cetim verde mentol no seguinte banco e em dois do outro lado, para reservar aqueles quatro bancos para a família dos noivos.

			Ela devia ser a organizadora do casamento que Ginger estava a pôr doida. Parecia muito nova, e com tanto sucesso, quem diria… vinte e quatro ou vinte e cinco anos quanto muito. De modo que, com trinta e dois, Luke não era demasiado velho para ela. Óptimo. Isso era bom.

			Mas… organizadora de casamentos? Porque é que alguém se dedicaria a um ofício daqueles? Porque o seu próprio casamento fora tão maravilhoso que queria partilhar isso com o resto do mundo? Não. Impossível. Ela não era casada. Dedicava-se a organizar casamentos porque era uma mulher romântica e um bocadinho antiquada, que adorava casamentos e que tinha jeito para tratar de mil e uma coisas ao mesmo tempo.

			Sim. Isso parecia mais certo.

			Tinha de conhecer aquela mulher, pensou Luke. Tinha de ouvir a sua voz e olhar para aqueles olhos incríveis de gazela de perto. Tinha de conectar com ela de alguma forma antes que desaparecesse. Tinha de…

			Tinha de se controlar, pensou, então. Não sabia o que lhe estava a acontecer, mas estava a ficar um pouco assustado.

			Então, ouviu vozes na porta e levantou-se. Nesse preciso momento, ela virou-se e, ao vê-lo, deu um passo para trás, sobressaltada.

			– Peço desculpa. Não queria assustá-la. Cheguei cedo e sentei-me aqui… – Luke deteve-se ao seu lado, olhou-a nos olhos e esqueceu-se completamente do que estava a dizer.

			– Eu… – começou ela a dizer. – Eu sou…

			«Quem sou eu?». «Deus do céu, que olhos!». Aquele homem tinha uns olhos escuros nos que qualquer mulher poderia afogar-se sem sequer tentar fugir. E aquela voz… tão masculina, tão rouca e que, no entanto, parecia acariciá-la, fazendo-a estremecer de cima a baixo…

			Era alto, com os ombros largos, longas pernas, feições muito masculinas e um cabelo preto espesso. Parecia um manequim.

			– Quem é você? – perguntou Luke.

			– Como? Ah, sim, claro! Sou a Maggie Jenkins. Sou a dona de uma empresa que se chama Roses & Dreams… aquela que está a ganhar uma boa reputação como organizadora de casamentos, porque é isso que eu faço… organizar… casamentos. E também estou a dizer parvoíces, por isso, esqueça. Estou um pouco cansada e já não sei o que digo. E o senhor é…?

			«Um fã seu», pesou Luke com um sorriso nos lábios. Maggie Jenkins. Maggie. Gostava do nome. Ficava-lhe muito bem. Maggie Jenkins, que não tinha aliança. Felizmente.

			– Luke St. John, o irmão do noivo e o padrinho.

			– Ah, muito gosto! – disse Maggie, afastando o olhar. – Bom, parece que as pessoas já chegaram. Será melhor que vá cumprimentá-las e que comecemos o ensaio, porque depois ainda temos de ir ao restaurante… para ensaiar o jantar. Com licença…

			Luke virou-se para olhar para ela, mas não se aproximou do grupo. Ficou ali, a admirar Maggie Jenkins, a organizadora do casamento.

			Maggie conteve um bocejo de fadiga enquanto se obrigava a sorrir.

			O que era aquele calor que sentia nas costas?, pensou de repente. Seria Luke St. John a olhar para ela com aqueles olhos dele?

			«Calma, Maggie», disse para si.

			Tinha-se comportado como uma adolescente. Mas tinha reagido daquela maneira porque estava estafada, disse para si. E, para mais, aquele homem tinha um magnetismo especial. Quando estivesse mais descansada, olharia para Luke St. John como um homem normal. Muito bonito, mas normal.

			– Olá a todos – cumprimentou alegremente.

			– Olá, Maggie – sorriu Ginger. – Que emoção, não é? Amanhã é o grande dia. Nem posso acreditar.

			«Não és a única», pensou Maggie, olhando para a loirinha de pele dourada que, naquele dia, tinha vestido um tailleur de seda azul pavão.

			– Encontraste as amêndoas cobertas de iogurte de limão e menta para o copo-de-água?

			– Sim, consegui encontrá-las – suspirou Maggie. – Mas só as vendiam em sacos de dez quilos e estão misturadas com amêndoas cobertas de açúcar, de morango… O que é que faço às que sobram? – perguntou-lhe, sem lhe dizer que tinha estado a separar amêndoas até às duas da manhã.

			– Não sei, faz o que quiseres – respondeu Ginger. – Onde é que o meu amor se enfiou? Ah, Robert, estás aí, meu querido. Já reparaste que daqui a nada estaremos na Grécia? Vamos ter um mês inteiro para… o que é que se passa? Não pareces um noivo lá muito emocionado.

			Robert, um atractivo jovem que ainda não tinha feito os trinta anos, vestido com umas calças sport e uma camisa sem gravata, passou-lhe um braço pelos ombros.

			– O meu irmão ainda não chegou. Não podemos ensaiar sem o padrinho.

			– Estou aqui – disse Luke, aproximando-se do grupo.

			– Vou dizer ao reverendo Mason que estamos prontos para começar o ensaio – sugeriu Maggie, então. – Está na sacristia e disse-me que o fosse buscar quando estivéssemos prontos.

			– Maggie, minha linda, espera um momento – chamou-a uma jovem. – Perdi três quilos desde que me fizeram a última prova do vestido. Achas que devia arranjá-lo antes de amanhã?

			«Nem sonhes, querida. Só se for por cima do meu cadáver», pensou Maggie. 

			– Não deve ser preciso, Tiffy – respondeu-lhe. – Essa é a vantagem desse vestido: que não é preciso meter nem tirar porque o tecido flutua sobre o corpo. Prometo-te que não tens nada com que te preocupar.

			«Bem dito», pensou Luke, contendo um sorriso. Maggie tinha resolvido o problema da superficial jovenzinha como uma profissional. Aquela Maggie Jenkins era mesmo muito interessante.

			– Vê o lado positivo, Tiffy – interveio outra das suas amigas. – Podes comer tudo o que quiseres no banquete… e no ensaio do jantar hoje à noite. Já sabes que a Ginger e a senhora Barrington escolheram uns bolos de ir às lágrimas. Come e aproveita.

			– Sim, talvez tenhas razão, Melissa Ann – murmurou Tiffy, pensativa.

			«Bendita sejas, Melissa Ann», pensou Maggie.

			– E não te esqueças das deliciosas amêndoas cobertas de iogurte de limão e menta – acrescentou Luke, sem disfarçar um risinho. – Maggie, não é verdade que tiveste de andar a separar uma tonelada de amêndoas para reunir só as das cores certas?

			– Nenhum pormenor é demasiado insignificante para a Roses & Dreams – respondeu ela, sem olhar para ele.

			Enquanto se dirigia à sacristia para ir buscar o reverendo, Luke ficou a olhar para ela, com um sorriso nos lábios.

			– Luke – chamou-o Robert.

			– Sim? – murmurou ele, distraído.

			– Posso saber o que é que se passa? Estás aí, de costas para toda a gente… Podias ser um bocadinho mais sociável, meu Deus.

			Luke virou-se para o seu irmão.

			– Pois, sim, claro… desculpa.

			– O que se passa contigo?

			– Estou impressionado com o trabalho que a Maggie Jenkins faz. É muito nova para dirigir uma empresa como a dela. E também é muito interessante que seja organizadora de casamentos sem ser casada, não achas?

			Robert encolheu os ombros.

			– Eu perguntei-lhe – interveio Ginger. – E disse-me que nem todos os pediatras têm crianças. A Maggie adora o desafio de organizar o casamento perfeito… e trata dos mais ínfimos pormenores, mas não quer casar. Disse-me que não faz tenções disso.

			Luke franziu o sobrolho.

			– Porquê?

			– Não sei. Não teria sido muito delicado perguntar-lhe isso, não achas?

			– Porque é que havia de ser indelicado?

			– A sério, às vezes acho que os homens deviam fazer um curso de boas maneiras – riu a sua futura cunhada. – Robert, meu querido, e se as pessoas não gostarem de amêndoas cobertas com iogurte de limão e menta? Achas que devia pedir à Maggie que as troque por amêndoas normais?

			– Não – respondeu Luke. – Não viste as olheiras que a coitada tem?

			– Não, não reparei.

			– Está estafada. E de certeza que nas tuas aulas de boas maneiras também te ensinaram a pensar nos outros, ou não?

			– Mas o que é isto…?

			– Além do mais, eu sou mais velho do que tu e já estive em muitos eventos sociais, e garanto-te que as pessoas adoram as amêndoas cobertas com iogurte.

			– A sério? – perguntou Ginger.

			– Garanto-te. Por isso, não peças à pobre Maggie para as trocar.

			– Bom, se tu o dizes… ah, lá vem a Maggie com o reverendo Mason. Será melhor que vá cumprimentá-lo.

			Ginger afastou-se pelo corredor e Robert ficou a olhar para o seu irmão.

			– Agora és especialista em amêndoas? Onde é que foste buscar isso? E como é que sabes que a Maggie está assim tão cansada? O que foi que ela te disse: Olá, sou a Maggie e estou estafada?

			– Sou advogado, Robert. E um bom advogado aprende a observar as pessoas pormenorizadamente.

			– Ah, sim? Não me digas…

			– Muitas vezes, basta um pormenor importante para ganhar um caso.

			– A mim não me venhas com essas balelas – riu-se o seu irmão.

			– Sim, bom… esquece.

			– Pareces muito protector com a Maggie. Porquê? Já a conhecias antes?

			– Não, não conhecia. Acabei de conhecê-la agora mesmo – respondeu Luke.

			– Quem diria…

			– Sabes uma coisa? Tenho certa inveja da tua relação com a Ginger.

			– Inveja, tu?

			– Vi-vos a apaixonarem-se, a começarem a organizar o casamento, a fazerem planos para o futuro… Fico muito contente por vocês, mas admito que estou um bocadinho ciumento.

			– Tu? Ciumento de mim? – exclamou Robert, levando uma mão ao coração. – Não acredito. Tu que tens de tirar as mulheres de cima…

			– Não exageres.

			– Não estou a exagerar! E sempre gostaste das que só queriam passar um bom bocado. Por falar nisso: há sete damas de honor que não se importariam nada. Podes escolher.

			– Não devias falar assim das mulheres, Robert.

			– Estava a brincar, miúdo.

			Luke olhou para Maggie, que estava a falar com o reverendo Mason.

			– Seja como for, as coisas mudaram.

			– Estou a ver – murmurou o seu irmão, surpreendido.

			O reverendo cumprimentou as pessoas e começou a explicar o que deviam fazer para que a cerimónia no dia seguinte corresse na perfeição.

			– Muito bem. Ginger, põe-te ao lado da porta com o teu pai e prepara-te para avançar pelo corredor atrás das damas de honor…

			– Oh, não – Ginger abanou a cabeça. – Não, não. Não posso fazer isso.

			– Porque não? – perguntou Robert, surpreendido. Não terás decidido que afinal não queres casar comigo, pois não?

			– Não é isso, seu parvo – riu-se ela, dando-lhe um beijo na face. – Sabes que dá azar que o noivo veja a noiva antes da cerimónia, não sabes? E também dá azar que o noivo e a noiva façam o ensaio juntos antes do casamento. Não sabias isso?

			– Não, não sabia – respondeu Robert, aliviado. – Então, o que é que fazemos?

			– Nós sentamo-nos ali a observar tudo calmamente e outras duas pessoas fazem o papel dos noivos.

			– Quem?

			– Não sei… vamos lá ver: o teu pai pode ser o padrinho e o Luke pode fazer de noivo. E… – Ginger olhou à volta. – A Maggie pode ser a noiva.

			– Óptimo – disse Luke, entusiasmado.

			– Eu não acho boa ideia – objectou Maggie.

			– Porquê?

			– Porque eu tenho de… Tenho de ficar lá ao fundo a controlar que a noiva caminha com o passo certo, a distância entre ela e as damas de honor…

			– Qual é que deve ser a distância? – perguntou Luke.

			– Devem deixar três bancos, pelo menos…

			– Perceberam, meninas? Têm de deixar três bancos de distância.

			Sete cabeças mexeram-se para cima e para baixo.

			– Está feito – sorriu Luke. – Agora podemos ir atrás delas sem qualquer problema.

			– Mas…

			– Excelente – interrompeu-a o reverendo Mason. – Ocupem as vossas posições, por favor. As testemunhas do noivo devem ser as primeiras. As mães também. Ginger e Robert, sentem-se perto para verem bem.

			– Mas… – tentou objectar Maggie de novo.

			– Vamos embora, futura esposa – disse Luke, com um sorriso nos lábios.

			– Mas…

			– Vamos lá… Ginger – sorriu o senhor Barrington, agarrando a mão de Maggie.

			Ela não queria ser a noiva. Bom, queria, mas isso nunca ia acontecer. Ela não ia deixar que acontecesse, porque… Não, ela não era uma noiva. Nem uma noiva a fingir nem uma noiva a sério. Não era noiva, ponto. Nem agora nem nunca.

			E para piorar as coisas, o noivo a fingir era Luke St. John, um homem que até a fazia esquecer o seu próprio nome. Por favor, ela só queria ir para casa. Agora e já.

			Todos, excepto Maggie, falavam e riam enquanto ocupavam os seus postos. Mas ficaram em silêncio quando o reverendo Mason levantou uma mão. Estava no altar, ao lado de Luke, com as testemunhas num lado.

			– A música do órgão acaba de começar. Estamos prontos para que as damas de honor comecem a avançar pelo corredor… assim, muito bem. Isso mesmo, separadas da noiva por três bancos.

			Quando Tiffy começou a procissão, o pai de Ginger inclinou-se para dizer qualquer coisa ao ouvido de Maggie.

			– Espero que a Ginger pareça mais feliz do que tu. Eu acho isto divertido, não achas?

			– Eu não escolheria essa palavra, senhor Brarrington – murmurou ela.

			– Mas o teu noivo, o Luke St. John, é considerado um excelente partido. Agora mesmo és a inveja de todas as mulheres de Phoenix. Isso não te faz sorrir?

			– Para dizer verdade: não – respondeu Maggie.

			– Por favor, tenta. A minha filha é muito supersticiosa com estas parvoíces e vai trepar pelas paredes se te vir avançar pelo corredor com essa cara. Lembra-te que isto é um casamento, não um funeral. Sorri!

			Maggie assentiu com a cabeça enquanto forçava os músculos da cara até lhe doerem as bochechas.

			– Agora parece que te pisaram um calo – observou o senhor Barrington.

			– Não se ponha com exigências. Mais não posso fazer.

			– Para ser uma organizadora de casamentos, tens uma atitude muito estranha. Acho isso fascinante.

			Não, era mais assustador que outra coisa, pensou ela, que a única coisa que queria era ir para casa.

			– Agora começa a Marcha Nupcial – anunciou o reverendo Mason. – Dêem tempo à congregação para se levantar e se virar para vocês… e agora, sim, aí está a noiva.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Podia ouvir a Marcha Nupcial, pensou Luke. Podia ouvi-la. Uma parte dele sabia que isso era impossível, mas lá estava a maravilhosa música a encher a igreja.

			E na porta, a andar devagarinho do braço do senhor Barrington, estava Maggie.

			A sua noiva.

			Era sublime, encantadora. O seu coração batia enlouquecido ao olhar para ela e…

			Maggie e o senhor Barrington pararam à frente do reverendo.

			– Neste momento, eu pergunto: quem entrega esta mulher em matrimónio? E o senhor, senhor Barrington, deve responder: «A mãe dela e eu». Depois, toma a mão da sua filha e coloca-a na do noivo.

			– A mãe dela e eu – repetiu o senhor Barrington.

			Sem pensar, Luke deu um passo para a frente e esticou o braço para tomar a mão de Maggie. Quando o senhor Barrington a pôs sobre a dele, olharam-se nos olhos e o tempo deteve-se.

			«Deus do céu», pensou ela, incapaz de afastar o olhar daqueles olhos escuros.

			A mão de Luke era forte mas delicada ao mesmo tempo. E o calor… o calor que transmitia aquela mão subia-lhe pelo braço, pelo peito, e arrepiava-a, fazendo-a ficar ruborizada. 

			Tinha de recuperar a sua mão. E ia recuperá-la. Imediatamente.

			E tinha de parar de olhar para os olhos de Luke. E ia fazê-lo. Imediatamente.

			– Estamos aqui reunidos – começou a dizer o reverendo Mason – para unir este homem e esta mulher no sagrado sacramento do matrimónio.

			Sim, pensou Luke, estavam ali exactamente para isso. Um homem, ele, e aquela mulher, Maggie, estavam prestes a unir-se no santo matrimónio, prestes a transformar-se em marido e mulher até que a morte os separasse.

			Nunca na sua vida se tinha sentido assim. Tinha uma sensação de paz que se misturava com desejo, com o anseio de fazer sua aquela mulher. O frio que sempre tivera dentro, que agora era solidão, tinha desaparecido para nunca mais voltar, porque Maggie estava ali.

			Esperara uma eternidade por aquilo, por ela, para encontrar a sua alma gémea, mas encontrara-a. Era Maggie Jenkins.

			Deus do céu, aquilo era uma loucura, pensou, incapaz de apagar o sorriso dos seus lábios. Ele era um advogado que lidava com factos, com provas, com coisas que eram pretas ou brancas, com dados confirmados e… de repente, vira-se lançado, não havia outra palavra para defini-lo, num novo mundo baseado na romântica noção do amor à primeira vista.

			Sim, aquilo era uma loucura. Uma loucura maravilhosa. E difícil de crer, mas ele acreditava nela com toda a sua alma, o seu corpo e o seu coração.

			Maggie Jenkins chegara, vira e conquistara. Sem fazer nada, roubara-lhe o coração para sempre e ele não queria recuperá-lo. Nunca. Amava-a. Era tão simples quanto isso. Excitante e aterrador ao mesmo tempo. Não devia ser verdade, mas era.

			Estava apaixonado por Maggie.

			– Depois têm de apagar essas duas velas e acender esta, que representa a união de duas pessoas que se transformam numa.

			«Sim», pensou Luke.

			«Sim», pensou Maggie, «é um gesto tão bonito».

			A voz do reverendo Mason transformou-se num murmúrio, com um monte de abelhas a zumbir à sua volta, enquanto Maggie e Luke continuavam a olhar-se nos olhos. Então, de repente, o que o reverendo estava a dizer ficou claro para ambos.



OEBPS/image/desj780.jpg
QHARLEQUIN






OEBPS/image/6126.png
ﬂ;e/r

UMA NOIVA PELO NATAL
JOAN ELLIOTT PICKART

@ HARLEQUIN’





